
4  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 5 de março de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSE
Fernando Santos

B
acharel em administração de empresas e pós-graduada em administração, 
negócios e marketing e em liderança, inovação e gestão, aos 45 anos Tarciana Pau-
la Gomes Medeiros é a primeira mulher a comandar o Banco do Brasil. Natural 
de Campina Grande, na Paraíba, onde, na adolescência, trabalhou como feirante 

e depois ingressou no magistério, antes de ser aprovada em concurso da instituição, Tar-
ciana tem trajetória de destaque no BB, liderando projetos de prospecção e automação 
de convênios para concessão de crédito, além de criar estratégias para o agronegócio. 
Em entrevista exclusiva ao caderno Trabalho&Formação do Correio, ela fala sobre sua 
trajetória e sobre os desafios a serem enfrentados nos próximos quatro anos. “A missão 
que assumo é extremamente relevante e desafiadora. E a melhor forma de honrar isso é 
assumindo o compromisso de continuar a entregar resultados sustentáveis para os nossos 
acionistas e ser relevante na vida das pessoas, em todos os momentos, contribuindo para 
o desenvolvimento do Brasil”, diz. Segundo ela, a ordem é apoiar o empreendedorismo 
feminino para as micro e pequenas empreendedoras e mulheres do campo.
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Pioneirismo 
e liderança

ENTREVISTA | TARCIANA MEDEIROS, presidente do Banco do Brasil

A mulher ainda ocupa pouco espaço no 
protagonismo de empresas e também 
na política. Na sua opinião, como será 
possível ampliar esse avanço, o que é 
preciso para que elas sejam devidamente 
reconhecidas e respeitadas?

Quando as pessoas me cumprimen-
tam, dizendo “oi, Tarci, tudo bem?”, cos-
tumo responder “o que não está bem, vai 
ficar”. Acredito que é justamente isso. Te-
mos que reconhecer os problemas, mas 
focar nas soluções. E é isso que estamos 
fazendo. Vou falar sobre o Banco do Brasil 
como exemplo. Pela primeira vez, em 214 
anos de história, o Banco do Brasil é pre-
sidido por uma mulher. E, pela primeira 
vez, temos quatro mulheres no Conse-
lho Diretor: eu e minhas três colegas, Ana 
Cristina Garcia, vice-presidente Corpora-
tivo; Carla Nesi, vice-presidente de Negó-
cios de Varejo, e Marisa Reghini, vice-pre-
sidente de Negócios Digitais e Tecnologia. 
Acredito que o exemplo arrasta. Uma das 
formas de ampliar e valorizar a participa-
ção feminina na nossa sociedade é exa-
tamente liderar pelo exemplo. E acredito 
que estamos num bom caminho. Claro, 
o primeiro passo é o reconhecimento de 
que é necessário olhar para as barreiras 
às vezes invisíveis sobre essa questão.

Como você enfrentou 
essas barreiras invisíveis?

Falo aqui dos vieses inconscientes, 
com um olhar de preconceito que às 
vezes afeta a todos. E por isso é tão im-
portante ter a diversidade em debate, 
para que o diálogo ajude a quebrar pre-
conceitos e abrir horizontes sobre este 
assunto. Por exemplo, minha essência 
profissional passa por ter tido a oportu-
nidade de crescimento e aprendizagem 
com tantos colegas aqui no Banco do 
Brasil, que foram mentoras e mentores 

na minha carreira. A missão que assumo, 
ao ser a primeira mulher a presidir o BB, 
é extremamente relevante e desafiadora. 
Tenho plena consciência disso. E a me-
lhor forma de honrar isso é assumindo 
o compromisso de continuar a entregar 
resultados sustentáveis para os nossos 
acionistas e ser relevante na vida das 
pessoas, em todos os momentos, contri-
buindo para o desenvolvimento do Brasil. 
Somos a primeira instituição bancária do 
país e, ao longo de nossa história, partici-
pamos ativamente do desenvolvimento 
econômico e social do Brasil. Nosso ob-
jetivo é trabalhar para que os cargos de 
gestão do BB possam ser ocupados por 
pessoas que refletem e representam me-
lhor a realidade social do Brasil.

A presença e ascensão feminina no BB, 
de acordo com a própria instituição, 
foram construídas ao longo dos anos e 
com constantes quebras de paradigmas 
em favor das mulheres. Como primeira 
mulher a presidir a instituição, o que 
pretende fazer para ampliar e valorizar a 
participação delas na instituição?

No BB, a equiparação salarial já existe. 
Somos uma empresa de vanguarda e que 
é exemplo em diversas ações de gestão 
de pessoas. Isso, pra nós, é o básico e já 
fazemos há décadas. O que buscamos é 
uma equidade de condições para que as 
mulheres possam superar vieses incons-
cientes, por exemplo, para que possam 
impulsionar suas carreiras. Queremos ter 
cada vez mais diversidade nos cargos de 
gestão. O próprio Banco do Brasil reflete 
muito do nosso país e ele é muito diverso, 
feito por pessoas com muita qualidade 
técnica e com diversidade em experiên-
cias de vida. Isso traz uma riqueza que 
faz com que a instituição seja pioneira, 
referência em diversas áreas, já que é essa 

Queremos ter cada vez mais diversidade nos 
cargos de gestão. O próprio Banco do Brasil 
reflete muito do nosso país e ele é muito diverso”
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